
TERMOTOLERÂNCIA FOLIAR EM ESPÉCIES VEGETAIS 
NATIVAS DO CAMPO RUPESTRE FERRUGINOSO

Resultados

O aumento da temperatura média global, atualmente 1,1
°C acima dos níveis pré-industriais, podendo atingir 1,5
°C até 2040, intensificando eventos extremos como
ondas de calor e secas prolongadas. Esses efeitos
impactam diretamente ecossistemas tropicais sazonais,
como os campos rupestres, caracterizados por elevada
biodiversidade e endemismo, mas altamente
vulneráveis ao estresse térmico e hídrico. Portanto, é
fundamental compreender e prever as respostas
funcionais da vegetação frente às mudanças
climáticas. Nesse sentido, este estudo investigou a
termotolerância foliar de dez espécies nativas do
Campo Rupestre ferruginoso, relacionando atributos
funcionais a fim de identificar potenciais mecanismos
adaptativos associados à estabilidade da fotossíntese
sob estresse térmico.
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Compreender como o estresse térmico afeta os
mecanismos fotossintéticos em plantas nativas do
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Conclusões

Os resultados mostram que LMA e TRA não explicam a
maior tolerância térmica, já que espécies com menores
valores desses parâmetros mantiveram a eficiência
fotossintética por mais tempo. A tolerância observada foi
superior ao esperado, destacando a relevância de
estudos com plantas nativas de Campo Rupestre e a
necessidade de abordagens funcionais integradas para
compreender sua persistência em cenários de
mudanças climáticas.Coleta do 
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Tabela 1:  Média ± erro padrão dos valores de termotolerância (T15 e T50), TRA e LMA 

para cada espécie estudada.
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Figura 2: Resposta da eficiência do PSII (Fv/Fm) em razão da temperatura (°C) da espécie 

com maior termotolerância (J. monticola) e menor termotolerância (V. carrancularis)


